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Diário da Serra

PM toma 
frente de festa 
realizada por 
facção para 
o Dia das 
Crianças
PÁGINA.6

TEMPORAL 
QUE CAUSOU 
ESTRAGOS 
EM TANGARÁ 
COMPLETA DEZ 
ANOS HOJE
PÁGINA.5

CAMINHADA DA 
SANTA REUNIU 
CERCA DE
700 PEREGRINOS
EM SUA 
6ª EDIÇÃO
PÁGINA.2
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Rematrícula na 
rede estadual 
para o ano de 
2025 segue 
até semana 
que vem
PÁGINA.4

DR. JOÃO 
COMEMORA 
AUMENTO DE 
24% NO 
VALOR DA 
HEMODIÁLISE 
EM MT APÓS 
PEDIDO AO 
GOVERNADOR
PÁGINA.3

TRABALHO INTENSO Em 2024 foram diversos exames disponibilizados aos pacientes PÁGINA.3

SAÚDE ZERA FILA DE 
EXAMES DE ENDOSCOPIA E 

EM 30 DIAS DEVE ZERAR 
COLONOSCOPIAS

JAUIR BORGES DA SILVA O sanfoneiro que alegrava
as festas de Tangará da Serra e Santo Reis PÁGINA.8

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 257,01
VACA: R$ 233,82

EURO
COMPRA: R$ 6,16   
VENDA: R$ 6,16  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,63  
VENDA: R$ 5,63  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

35º
MIN

24º
Sol e muitas nuvens à tarde. À 

noite o tempo passa a chuvoso.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

(65) 99809.2921

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.6501

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



NOVAS FERRAMENTAS
As novas funcionalidades ofe-

recem maior flexibilidade no pre-
enchimento de informações para 
abertura de empresas. O pré-registro 
simplifica o processo e permite que 
a assinatura seja realizada uma úni-
ca vez, mesmo com futuros reajus-
tes. Outra ferramenta inovadora é a 
abertura de empresas pelo WhatsA-
pp (65) 98101-0003, tornando o pro-
cesso ainda mais rápido e acessível.

O Governo de Mato Grosso 
lançou a linha de crédito De-
senvolve Rural, da Agência de 
Fomento de Mato Grosso (De-
senvolve MT), para produtores 
familiares adquirirem máquinas 
e implementos agrícolas. O cré-
dito é de até R$ 1,5 milhão. Entre 
outros requisitos, os produtores 
devem comprovar a inscrição o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR).

 Agora é Lei
O Governo de Mato Grosso sancionou 

a lei estadual que estabelece a definição 
de antissemitismo e veda a distorção, a 
negação, o relativismo ou revisionismo 
histórico do Holocausto. Como se sabe, 
o Holocausto foi a perseguição e extermí-
nio de judeus pelos nazistas. A legislação, 
de autoria do deputado estadual Gilberto 
Cattani (PL), veda abordagens relativistas 
e revisionistas do Holocausto e justifica-
tiva do assassino ou os maus-tratos em 
nome de uma ideologia ou religião.

AGILIDADE

Quer saber quanto tempo falta 
para você se aposentar?

A Junta Comercial de Mato 
Grosso lançou duas novas fer-
ramentas neste mês de outubro, 
em celebração aos 56 anos da au-
tarquia. Uma delas permite a aber-
tura de empresas por WhatsApp e 
a outra agiliza o trabalho de conta-
dores e advogados na hora do re-
gistro. As inovações fazem parte 
do processo de modernização da 
Jucemat iniciado em 2019.

LINHA DE CRÉDITO
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A aposentadoria é um tema de grande importância para 
todos os trabalhadores brasileiros. Com as recentes reformas 
na Previdência Social, entender quanto tempo falta para se 
aposentar e as regras de transição tornou-se crucial. Neste 
artigo, vamos esclarecer as principais mudanças e como elas 
afetam os segurados do INSS (Instituto Nacional do Seguro 
Social).
A Reforma da Previdência, promulgada em 2019, trouxe várias 
alterações significativas. Entre as principais mudanças estão a 
idade mínima para aposentadoria, sendo 65 anos para homens 
e 62 anos para mulheres. Quanto ao tempo de contribuição, 
mínimo de 20 anos para homens, e de 15 anos para as mulheres. 
Para ambos é necessário 180 meses de carência.
O benefício será calculado com base na média de todos os 
salários de contribuição desde julho de 1994, e o segurado 
receberá 60% dessa média, com acréscimos de 2% para cada 
ano que exceder o tempo de contribuição mínimo (20 anos para 
homens e 15 anos para mulheres).
Regras de Transição

Para aqueles que já estavam no mercado de trabalho antes da 
reforma, foram criadas regras de transição. Existem cinco regras 
principais, e os segurados podem optar pela mais vantajosa:
1 - Sistema de pontos 86/96 progressivo)
Homens: 96 pontos (idade + tempo de contribuição), 
aumentando 1 ponto a cada ano até atingir 105 pontos em 
2028.
Mulheres: 86 pontos (idade + tempo de contribuição), 
aumentando 1 ponto a cada ano até atingir 100 pontos em 
2033.
2 - Idade progressiva
Homens: Começa aos 61 anos em 2019, aumentando seis 
meses a cada ano até atingir 65 anos em 2027.
Mulheres: Começa aos 56 anos em 2019, aumentando seis 
meses a cada ano até atingir 62 anos em 2031.
3 - Pedágio de 50%
Para quem estava a até dois anos de cumprir o tempo mínimo 
de contribuição antes da reforma (35 anos para homens e 30 
anos para mulheres), há a opção de pagar um pedágio de 50% 
sobre o tempo que faltava, sem idade mínima.
4 - Pedágio de 100%
Homens: 60 anos de idade, mais pedágio de 100% sobre o 
tempo que faltava para cumprir 35 anos de contribuição.
Mulheres: 57 anos de idade, mais pedágio de 100% sobre o 
tempo que faltava para cumprir 30 anos de contribuição.
5 - Regra de transição aposentadoria por idade

Homens: 65 anos, mais 15 anos de contribuição, para os que já 
estavam filiados ao Regime Geral de Previdência Social, antes 
de 13/11/2019. Para os que iniciaram as contribuições após a 
reforma da previdência será necessário cumprir 20 anos de 
contribuição.
Mulheres: Começa aos 60 anos em 2019, aumentando seis 
meses a cada ano até atingir 62 anos em 2023, mais 15 anos 
de contribuição.
Como calcular o tempo restante para aposentadoria
Para calcular quanto tempo falta para se aposentar, é necessário 
consultar seu CNIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais) 
para saber exatamente quanto tempo já contribuiu; comparar as 
opções de transição e verificar qual oferece melhores condições 
para o seu perfil; consultar um advogado especializado em 
Direito Previdenciário para auxiliar na interpretação das regras 
e no cálculo exato do tempo restante.
Entender as novas regras de aposentadoria e as opções de 
transição é essencial para planejar o futuro com segurança. Se 
você tem dúvidas ou precisa de ajuda para calcular o tempo que 
falta para a aposentadoria, entre em contato com um advogado 
especializado em Direito Previdenciário. 
Conhecer seus direitos e as melhores opções 
pode fazer toda a diferença.

Talissa Nunes é advogada especialista em 
Direito Previdenciário.

CAMINHADA DA SANTA REUNIU 
APROXIMADAMENTE 700 PEREGRINOS 

EM SUA 6ª EDIÇÃO

Após semanas de ativida-
des aconteceu no sábado, 
dia 12, em comemoração 

ao Dia de Nossa Senhora Apareci-
da, a 6ª Caminhada da Padroeira 
(Pedra Solteira).

Os participantes caminharam por 
mais de 25 quilômetros, em oração e 
agradecimento à Padroeira do Bra-
sil. A concentração e saída para a 
Serra Tapirapuã, mais especifica-
mente à Pedra Solteira, onde está 
a imagem de Nossa Senhora, teve 
início às 22h na Igreja Matriz da Pa-
róquia Nossa Senhora Aparecida.

Segundo os organizadores foram 
700 participantes e cerca de 300 fo-
ram transportados pela organização 
até o Bar do Bigode onde houve o 
encontro de todos, que desceram 
até a Pedra Solteira iniciando as-
sim, a caminhada. Para esse trans-
porte a organização disponibilizou 
de forma gratuita sete ônibus, mais 
vans cedidas pelos proprietários.

Foram disponibilizados seis pontos 
de apoio que são paradas onde os par-
ticipantes puderam descansar e en-
contraram água, frutas e lanches.

“É uma forma singela de homena-
gear Nossa Senhora Aparecida pelo 
seu dia e queremos agradecer a coo-
peração da Polícia Militar através do 

Tenente-coronel Henrique Lana que superou 
as nossas expectativas em parceria com a 
Via Brasil, além de todos aqueles que doa-
ram”, pontua Kátia Gouveia que fez parte 
da coordenação com Bertinho, Arciley, Mar-
ta Dionísio, Márcia Arguello, Paulo Araújo, 
Renato Gouveia e Frei Eliseu Menegatt.

Agora os devotos se preparam para par-
ticipar do 5º Tributo & Gratidão à Nossa 
Senhora Aparecida, peregrinação de 40 
quilômetros até a Pedra da Santa, em 
Tangará da Serra. A caminhada aconte-
cerá dia 26 de outubro, com saída às 17h 
da Igreja Matriz.

Aos romeiros que quiserem participar, as 
inscrições devem ser feitas no site www.
tributoegratidao.com.br até quarta-feira, 
dia 16 de outubro, por R$ 120,00.
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Dr. João comemora aumento de
24% no valor da hemodiálise em Mato 
Grosso após pedido ao governador

FEITAS PELO SUS

ASSESSORIA

“Hoje é um dos dias 
mais felizes da minha 
vida”. Foi assim que o de-
putado estadual e médi-
co nefrologista, Dr. João 
(MDB), resumiu seu sen-
timento ao receber a no-
tícia do governador Mau-
ro Mendes (União) que o 
estado irá complementar 
em 24% o valor da sessão 
de hemodiálise realiza-
da pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 

O incentivo para as ses-
sões de hemodiálise era 
uma briga que o deputado 
Dr. João travava há tem-
pos, com o objetivo de evi-
tar que as clínicas, que es-
tavam à beira do colapso, 
quebrassem e pudessem 
impactar milhares de pes-
soas.

Com o incentivo dado 
agora pelo governo, as 

clínicas que prestam ser-
viços para o SUS recebe-
rão mais R$ 43,25 para a 
execução de cada sessão 
de hemodiálise. “Após um 
estudo criterioso da Secre-
taria de Estado de Saúde, 
decidimos fazer um rea-
juste com o dinheiro do 
Estado para atender esses 

pacientes, para que esse 
serviço não seja interrom-
pido e que mantenha, aci-
ma de tudo, a qualidade 
para o tratamento dessas 
pessoas”, disse o governa-
dor Mauro Mendes.

Já o responsável pelo 
ajuste agradeceu ter sido 
atendido na solicitação. 

“Governador, eu te 
agradeço de coração em 
nome de todos paciente e 
das clínicas de nefrologia 
do Estado de Mato Gros-
so. Agradeço também 
ao secretário Juliano e à 
Ses”. 

Vale lembrar que o 
Estado já complemen-
ta o valor deste serviço 
por meio do Fundo Esta-
dual de Equilíbrio Fiscal 
(FEEF), que prevê uma 
parcela de incentivo para 
as sessões de hemodiáli-
se. A média deste recur-
so é de aproximadamente 
R$ 15,78 por sessão.

PARA QUE 
ESSE SERVIÇO 
NÃO SEJA 
INTERROMPIDO 
E QUE 
MANTENHA A 
QUALIDADE NO 
TRATAMENTO 
DESSAS PESSOAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

REUNIÃO SOBRE A DEMANDA APRESENTADA AO GOVERNADOR

SAÚDE ZERA FILA DE EXAMES 
DE ENDOSCOPIA E EM 30 DIAS 
DEVE ZERAR COLONOSCOPIAS

EM 2024 foram diversos exames disponibilizados aos pacientes

TRABALHO INTENSO

Com os dez lei-
tos de Unidade 
de Terapia In-

tensiva (UTI) ocupados, 
Tangará da Serra tem 
demonstrado estar no 
roteiro dos investimen-
tos na Saúde. O governo 
tem olhado de forma es-
pecial para o município 
que no próximo ano deve 
inaugurar o Hospital Re-
gional que está em estado 
adiantado de construção. 
Assim como o estado, o 
prefeito Vander Masson 
vem fazendo sua parte e 
cumprindo as promessas 
de campanha. Embora to-
das as secretarias tenham 
passado por mudanças e 
avanços, a Secretaria de 
Saúde se destaca por ter 

zerado filas de espera de 
anos em diversas especia-
lidades desde que voltou 
a integrar o Consórcio In-
termunicipal de Saúde 
em janeiro de 2023. 

Em 2024 foram diver-
sos exames disponibili-
zados aos pacientes que 
por vezes tinham que de-
sembolsar um valor sig-

nificativo devido a demo-
ra. Dentre as filas zeradas 
estão os exame de Resso-
nância Magnética de Crâ-
nio, Oftalmologia, Otorri-
nolaringologia, Urologia, 
Mamografia, Tomografia 
e Raio X. Recentemen-
te, o secretário de saúde, 
Wellington Bezerra anun-
ciou que mais uma fila de 
exames foi zerada, dessa 
vez, de Endoscopia. “É 
com muita alegria que 
trazemos essa notícia de 
mais uma fila zerada nes-
ses dois anos”, revela. “A 
Endoscopia tinha uma 
fila de espera desde 2019 
que conseguimos zerar 
esse mês e agora tem um 
retorno mais efetivo a 
partir da solicitação que 
a pessoa com dois ou três 
dia já vai ter autorizado o 
seu exame”, ressalta.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

FILA FOI ZERADA GRAÇAS A CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE

FOTO: DIVULGAÇÃO

Segundo Wellinton a 
secretaria segue traba-
lhando intensamente e 
no mais tardar em 30 dias, 
deve zerar também, a fila 
de Colonoscopia.

Cabe salientar que os 
números de atendimen-
to de exames no Hospital 
Municipal seguem o ritmo 

de atender com rapidez 
quem precisa e de 01/09 a 
30/09 realizou 2.603 Raio 
X; 1.475 Tomografias e 991 
Ultrassons. Aconteceram 
ainda, 125 cirurgias ge-
rais; 74 cirurgias ginecoló-
gicas; 33 partos normais; 
74 partos cesáreas;130 
cirurgias ortopédicas.

A ENDOSCOPIA 
TINHA 
UMA FILA 
DE ESPERA 
DESDE 
2019 QUE 
CONSEGUIMOS 
ZERAR ESSE MÊS



EDUCAÇÃO//

A rematrícula para o 
ano letivo de 2025 na 
rede estadual de ensi-
no de Mato Grosso teve 
início na semana passa-
da e seguirá aberta até o 
dia 25 deste mesmo mês. 
Este processo, regula-
mentado pela Secretaria 
de Estado de Educação 
de Mato Grosso (Seduc-
-MT), é destinado a alu-
nos que já estão matri-
culados neste ano letivo 
na unidade educacional 
e visa garantir o aces-
so contínuo à educação, 
além de facilitar o ajuste 
de vagas nas escolas es-
taduais.

Os pais ou responsá-
veis poderão realizar a 
rematrícula de forma 
prática e acessível atra-

vés do portal GOV.MT 
ou do aplicativo MT Ci-
dadão, que já são usados 
para rematrícula desde o 
ano de 2023. Para aque-
les que não possuem 
acesso à internet, o dire-
tor da Regional de Edu-
cação (DRE) de Tangará 
da Serra, professor Sau-
lo Scariot, informa que 
os pais ou responsáveis 

ainda poderão fazer a re-
matrícula dos seus filhos 
de forma presencial nas 
escolas, garantindo que 
todos os estudantes te-
nham a oportunidade de 
assegurar sua vaga para o 
próximo ano letivo.

O diretor Saulo Sca-
riot alerta ainda que os 
estudantes que não fize-
rem a renovação da sua 
matrícula até o dia 25 de 
outubro perderão a sua 
vaga e só conseguirão 
se inscrever novamente 
no período de matrícula 
para novos alunos. “É im-
portante que os pais ou 
responsáveis pelos estu-
dantes da rede estadual 
de ensino fiquem atentos 
ao prazo que se iniciou 
no dia 7 de outubro. O 
processo de rematrícula 
é para os alunos que já 
estão na unidade escolar 
estadual e que preten-

Período de rematrícula na rede estadual para
o ano de 2025 segue até a próxima semana

EDUCAÇÃO ESCOLA

OS PAIS DOS ALUNOS já matriculados poderão fazer a rematrícula através do portal MT.GOV.

ILLGNER CURCINO / 
ESTÁGIO DE JORNALISMO

É IMPORTANTE 
QUE OS PAIS OU 
RESPONSÁVEIS 
PELOS 
ESTUDANTES DA 
REDE ESTADUAL 
DE ENSINO 
FIQUEM 
ATENTOS 
AO PRAZO

FOTO: DIVULGAÇÃO

dem continuar nesta uni-
dade”, contou. O diretor 
reitera que os pais não 
precisam ficar preocupa-
dos, caso não consigam 
utilizar os canais digi-
tais, pois podem ir até a 
secretaria da escola onde 
o filho estuda e realizar 
a rematrícula para o ano 

letivo de 2025.
A Seduc-MT reforça a 

importância desse perí-
odo para manter a conti-
nuidade do aprendizado 
e evitar a evasão escolar, 
além de assegurar que as 
instituições estejam pre-
paradas para atender a 
demanda de estudantes. 
É fundamental que os 
responsáveis se mante-
nham informados sobre 
os prazos e realizem a 
rematrícula dentro do pe-
ríodo estabelecido. Após 
o período de rematrícula 
para os alunos já matricu-
lados na rede estadual de 
ensino, inicia-se o prazo 
para a matrícula de novos 
alunos. Em Tangará da 
Serra, os estudantes inte-
ressados em se matricular 
em uma das escolas esta-
duais poderão realizar a 
inscrição entre os dias 19 
e 22 de novembro.
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No dia 15 de outubro 
de 2014 Tangará da Serra 
passou por um dos mo-
mentos mais assustado-
res da história do muni-
cípio. Numa quinta-feira 
um forte e violento tem-
poral se abateu sobre o 
município causando de-
sastres como derrubada 
de torres, telhados, ár-
vores e muito medo por 
onde passou. O municí-
pio foi atingido por gra-
nizo e ventos com veloci-
dade de 140 km/h.

Há época, comercian-
tes perderam produtos 
pela falta de energia que 
demorou a ser restabele-
cida devido à queda de 
postes da rede elétrica 

também. Devido aos es-
tragos não houve outra 
forma, a não ser decer-
tar estado de emergên-
cia no município. A for-
te tempestade atingiu 
com força ainda maior 
a zona rural, que além 
de ter o fornecimento de 

energia comprometido, 
teve o de água também. 
“Foi um vento que pe-
gou uma faixa da cidade 
em diagonal começando 
na Cohab e subiu sen-
tido Vila Alta. Lembro 
de um barracão que foi 
destelhado inteiro”, nar-
ra o secretário de Saúde, 
Wellington Bezerra que 
há época era vereador. 
“A população ficou bas-
tante assustada porque 
não tínhamos essas situ-
ações acontecendo por 
aqui”, relembra.

Com a declaração, de 
situação de emergência o 
município solicitou aju-
da aos governos estadu-
al e federal. Foram des-
locadas ao município, 
30 equipes da Cemat, 
grupo Energisa, com vis-
tas a tentar restabelecer 
o fornecimento de ener-

Temporal que causou estragos expressivos 
em Tangará da Serra completa dez anos

2014

ABASTECIMENTO DE ENERGIA E ÁGUA foram comprometidos

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

O MUNICÍPIO
FOI 
ATINGIDO POR 
GRANIZO E 
VENTOS COM 
VELOCIDADE 
DE 140 KM/H

FOTO: DIVULGAÇÃO

gia da cidade. Conforme 
a concessionária, o des-
ligamento foi causado, 
principalmente, pela 
queda de postes, cabos 
partidos e objetos arre-
messados na rede, como 
árvores e telhas. “Estou 
em Tangará da Serra há 
53 anos e aqui nunca ha-
via visto algo igual como 
no Sul, e infelizmente 

quando acontece uma 
situação dessa, a perife-
ria é a mais prejudicada 
e nos deixou assusta-
dos”, comenta Bezerra. 
Para a reconstrução a 
união dos munícipes 
foi fundamental. “O se-
tor público e privado se 
uniram e cada um foi fa-
zendo um pouquinho e 
ajudando a quem estava 
em situação de necessi-
dade. Ajudamos com te-
lhas e as reconstruções 
ocorreram dando mos-
tras da força e bondade 
dos tangaraenses”. Há 
época, a Secretaria de 
Assistência Social, geri-
da por Agnaldo Garrido 
que junto a prefeitura 
da cidade disponibilizou 
o ginásio de esportes da 
Escola José Nodari para 
abrigar possíveis desam-
parados pelas chuvas.’’

TORRE DA TV CENTRO 
AMÉRICA VEIO AO CHÃO
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AGÊNCIA DA NOTÍCIA

A 1ª Promotoria de Jus-
tiça Criminal de Barra do 
Bugres denunciou quatro 
pessoas pelo homicídio 
qualificado de Edson Die-
go dos Santos, ocultação de 
cadáver e associação crimi-
nosa. Os crimes acontece-
ram no dia 2 de setembro 
deste ano, em uma fazen-
da na zona rural da cidade 
de Nova Olímpia. Foram 
denunciados Guilherme 
Pereira Borges, Mariana 
Almeida Torres, Sonaya 
Patricia Alves da Silva e 
Hilario Pires Manoel.

De acordo com o Mi-

nistério Público de Mato 
Grosso, os quatro denun-
ciados se associaram para 
a prática dos crimes de 
homicídio e ocultação de 
cadáver. Guilherme Bor-
ges, que conhecia a víti-
ma, marcou um encontro 
com ela em uma sorvete-
ria. Ao chegar ao local, 
Edson Diego dos Santos 
passou a ser perseguido 
pelos denunciados até 
uma estrada, onde foi ren-
dido e morto com golpes 
de facão.

Segundo a denúncia, 
o crime foi cometido por 
motivo torpe, em razão de 
a vítima ser homossexual.

POLÍCIA MILITAR TOMA FRENTE 
DE FESTA REALIZADA POR FACÇÃO 

PARA O DIA DAS CRIANÇAS
NO LOCAL HAVIA MENORES de idade ingerindo bebidas alcoólicas  

FESTA DO BEM

O VII Comando Re-
gional de Tangará 
da Serra através 

do Serviço de Inteligên-
cia levantou a informação 
de que uma facção estaria 
realizando um evento em 
comemoração ao Dia das 
Crianças.  “Um evento bas-
tante estruturado, mas que 
estaria levando o nome da 
facção e fazendo apologia 
à situação criminosa”, in-
forma o Capitão Furquim. 
“Através do Comandante 
do VII Comando Regional, 
o Tenente-coronel, Franco, 
decidiu que essa reunião 
não poderia acontecer na 
nossa região”, pontua, ao 

ressaltar que no local, ha-
via crianças menores de 
idade ingerindo bebidas 
alcoólicas. “Estivemos no 
local com todas as viaturas 
de Força-Tática e com as 
equipes do 19º Batalhão, e 
fizemos inicialmente algu-
mas abordagens nas quais 
encontramos diversas por-
ções análogas à maconha, 
e com essa situação, rea-
lizamos algumas condu-
ções e prisões”, salienta o 
Capitão ao destacar que os 
policiais passaram então, 
a buscar pelo alvará da 
festa e pelo responsável 
que não foi encontrado. 
“Dessa maneira, querendo 
que as crianças tivessem a 
sua festa, que é uma data 
festiva, muito importante 

e merecida, adotamos a 
festa para a Polícia Mili-
tar”, revela o comandante. 
“Essa não foi uma festa da 
facção, mas do bem que a 
Polícia Militar tomou con-

ta e todos puderam festejar 
com alegria e segurança”, 
pontua aproveitando para 
reforçar que as polícias 
seguem atuantes no mu-
nicípio. “Aqui não existe 

facção que domina, quem 
domina a nossa cidade é 
a Segurança Pública”. A 
festa aconteceu na Vila 
Esmeralda com entrega de 
presentes e alimentos.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

FESTA ACONTECEU NA VILA ESMERALDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

CONSELHO TUTELAR
CRIANÇA DE TRÊS MESES É ENCONTRADA EM VEÍCU-
LO CONDUZIDO POR UMA MULHER ALCOOLIZADA

PROGRESSOXTANGARÁ
APÓS BATER EM CAPIVARAS, HOMEM CHOCA-SE 
COM ÁRVORE E PERDE A VIDA

Uma mulher totalmente 
embriaga foi detida na ma-
drugada de sexta-feira, 11, em 
decorrência de acidente de 
trânsito. Ao se deslocarem ao 
local, os policiais evidencia-
ram que a mulher não estava 
em condição de conduzir o 
veículo. “A mulher aparentava 
sinais de embriaguez e lhe foi 

Um grave acidente foi re-
gistrado entre o Distrito de 
Progresso e Tangará da Ser-
ra, nas proximidades de um 
posto de combustível. Para 
os atendimentos a Polícia 
Militar e Polícia Técnica 
(Politec) foram solicitadas 
e segundo o Comandante 

ofertado fazer o teste de alcoo-
lemia e foi constatado que ha-
via ingerido bebida alcoólica 
muito acima de 0,34 gramas 
por litro, bem acima do que a 
justiça determina como crime.

Os policiais fizeram a so-
licitação da presença do Con-
selho Tutelar uma vez que no 
veículo havia uma criança 
de apenas três meses de ida-
de que não se machucou.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS
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do 19º Batalhão de Polícia 
Militar, o Tenente-coronel, 
Eduardo Henrique Lana, ao 
chegarem no local encon-
traram a vítima já sem vida. 
“Chegamos e evidenciamos 
que a vítima, um homem 
de 32 anos estava preso nas 
ferragens e já sem vida”, 
informa ao destacar que a 
Polícia Militar realizou o 
isolamento na via para que 

outro acidente não ocorres-
se e para que a Politec pu-
desse fazer os trabalhos de 
perícia. “O que identifica-
mos à princípio, é que essa 
vítima acertou duas capiva-
ras e acabou atingindo uma 
árvore. Com o forte impacto 
veio à óbito ainda no local”. 
Ainda de acordo com o co-
mandante, as investigações 
prosseguirão em busca de 
descobrir se houve um ou-
tro fato para o acidente. O 
acidente aconteceu por vol-
ta das 23 horas.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Uma mulher residente em 
Tangará da Serra com mais 
de 31 autuações por suspei-
ta do crime de estelionato 
foi detida e encaminhada ao 
presídio de Nortelândia.

A mulher atuava oferecen-
do pela internet, celulares 
com valores atrativos o que 
atraía as vítimas. Tão logo 
ocorria o contato solicitava 
um adiantamento à vítima 
e desaparecia, deixando a 
pessoa lesada sem o produto 
e sem o valor investido. “É 
com muita satisfação que a 
gente dá essa resposta às inú-

meras vítimas que registra-
ram boletins de ocorrências 
só nos últimos meses aqui 
em Tangará da Serra. Nas 
investigações que tenho de 
quando assumi a Delegacia 
de Roubos e Furtos (DERF), 
residente no município, nin-
guém aplicou mais golpes do 
que ela”, revela o delegado, 

Adil Pinheiro.
Conforme narrativas da 

autoridade policial, a mulher 
se utilizava de um perfil nas 
redes sociais e de uma loja 
física na Rua 26 para aplicar 
os golpes. “Ela usa desse ar-
tifício há muito tempo, res-
ponde há onze inquéritos, 
foi condenada e continuava 
a aplicar os golpes”, ressalta.

A suspeita estava sendo 
monitorada e ao voltar de 
Cuiabá acabou presa. Sua 
última tentativa foi contra 
um policial que se passou 
por cliente. Além desse cri-
me, costumava se apresentar 
como ourives e pegava joias 
das vítimas. A suspeita está 
se formando no curso de Di-
reito e quando confrontada 
pelas vítimas buscava fazer 
boletim de ocorrência contra 
elas.

Por causa dos golpes a mu-
lher se muda com frequência 
e quando é encontrada pela 
vítima e quando confrontada, 
repassa cem reais para acal-
mar a pessoa e volta a sumir.
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Mulher é detida pela PJC em 
Tangará por suspeita de aplicar 
mais de 31 golpes de estelionato
A MULHER ATUAVA oferecendo pela internet, celulares com valores atrativos

JÁ CONDENADA

MPMT denuncia quatro 
pessoas por LGBTcídio 
e ocultação de cadáver

NOVA OLÍMPIA
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CASALE AGROPECUÁRIA LTDA, CNPJ 25.302.968/0001-01 torna 
público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
- SEMMEA – o pedido de Licença Ambiental Trifásica para atividade 
de sistema de irrigação por gotejamento, na Fazenda Boitanga, rodo-
via MT-358, km 6, na zona rural de Tangará da Serra, Mato Grosso.
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O SANFONEIRO QUE ALEGRAVA 
AS FESTAS DE TANGARÁ DA SERRA 

E SANTO REIS
ERA O ÚNICO entre dez irmãos violeiros que tocava sanfona

JAUIR BORGES DA SILVA

De uma família 
numerosa, Jauir 
Borges da Silva 

nasceu em 28 de agosto de 
1949 e desde muito cedo 
já se destacava. Quarto fi-
lho do casal Ana Teixeira 
Borges e Erotides Francis-
co da Silva, que lidavam 
na terra e tiveram 14 filhos 
dos quais somente 10 vin-
garam, nasceu e cresceu 
cercado pela família que 
sempre foi muito unida.

Ao lado dos irmãos 
João, Jairo, Jaime, Juarez, 
Jonas, Erotides, Evânio e 
Ana Maria, em Caçu no 
Estado de Goiás, aprontou 
as peraltices de criança 
e algumas delas na fase 
adulta também. Jauir estu-
dou até a quarta série e so-
mente não levou os estu-
dos adiante porque tinha 
que trabalhar. “Ele conta-
va para nós que o vô dizia 
que tinha que trabalhar e 

não estudar, e no final, o 
dinheiro era entregue nas 
mãos do pai dele. O siste-
ma era muito diferente”, 
relata a filha Lucélia.

Segundo os filhos era 
muito festeiro e namora-
dor e tinha na família, em 
sua grande maioria, toca-
dores de violão, o que pos-
sibilitava que as festas sur-
gissem rapidinho. “Todos 

ROSI OLIVEIRA / 
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JAUIR BORGES DA SILVA

FOTO: DIVULGAÇÃO

os meus tios eram muito 
festeiros e tocam violão, 
só papai tocava sanfona”, 
relata a filha. “Era uma 
família muito animada e 
as farras eram na casa do 
meu avô na rua 10, era 
muita festa e muita folia”.

Jauir casou-se duas ve-
zes. A primeira esposa foi 
Cilene Maria de Souza. 
Os dois se conheceram na 

Uma segunda oportunidade de ser feliz
No ano de 1987 o ca-

sal se separa e Jauir mu-
da-se para Cuiabá onde 
trabalhava de vigia. Dali 
se mudou para uma fa-
zenda e ali conheceu a 
segunda esposa, que foi 
roubada, um hábito fre-
quente há época. “Era no 
Garimpo Jatobá onde eles 
se conheceram. Ela tinha 
15 anos e o pai dela era 
muito bravo e não queria 
o namoro. Benedita Ciga-
na da Silva tinha 15 anos 
e ao olhar para a moça já 
disse que iria roubá-la. 
Depois disso ficou saben-
do que o pai havia dado 
uma surra na moça de 
seus encantos o que o fez 
ficar mais certo da deci-
são. Eu fui até ela e dis-
se que o pai queria casar 
com ela e ela disse que 
iria”.

No dia e hora marca-
dos, nada da amada apa-
recer e então, Jauir teve 
que tomar uma decisão. 
“Deu o tempo e ela não 
vinha, ele foi lá e por um 
buraquinho pegou uma 
varinha e cutucou ela 
que levantou e o seguiu”, 
narra um dos filhos.

Os dois andaram qui-
lômetros fugindo e volta-

Era forte, saudável e apesar da bebida mantinha-se mui-
to bem até que teve que passar por uma cirurgia de hérnia 
pela segunda vez.

Dessa cirurgia foi necessário fazer uma tomografia que 
pegou um pedacinho do pulmão que acendeu o alerta no 
médico que o acompanhava no tratamento. “Ele pediu para 
a gente investigar, que tinha algo errado”.

A família iniciou as investigações e apesar de todos 
acharem que seria algo ligado ao cigarro, que era de seus 
vícios desde os nove anos de idade, a resposta foi de câncer 
de pulmão que acabou silenciando o sanfoneiro. “Fizemos 
todos os exames e levamos ele para Hospital de Câncer. Ali, 
ao ver os exames, o médico deu o diagnóstico de ‘terminal’, 
sem ver meu pai que estava em outro quarto, mas ao ver 
Jauir decidiu fazer o tratamento devido a sua condição que 
era boa. Ele apresentava apenas falta de ar, estava com uma 
aparência boa apesar da doença”, relembra a filha Lucélia.

Apesar das quimioterapias e das radioterapias a doença 
não regrediu e além disso, a família, durante o tratamento, 
descobriu também que ele tinha hanseníase.

Jauir faleceu 60 dias após a descoberta da doença, em 
26 de junho de 2022, aos 72 anos. “Ele morreu sem saber. 
Podia pressentir, mas da nossa boca nunca ouviu nada”.

Ficou internado em Cuiabá e partiu como queria, cerca-
do dos seus.

“Todos os parentes vieram e nós fazíamos vigília do lado 
de fora e ele teve a oportunidade de ter todos ali se reve-
zando. A nossa família mostrou para ele a união em vida e 
na hora da partida também”.

Como homenagem por sua vida e contribuição com Tan-
gará da Serra por suas mãos e de seus descendentes, foi 
homenageado pela vereadora Elaine Antunes que deu seu 
nome a Rua 70 do bairro Tarumã, que passa ao lado da Vila 
Olímpica e em frente a antiga Casa do Adolescente.

UM INIMIGO MORANDO JUNTO SEM 
FAZER BARULHO (A DOENÇA)

casa de um primo onde a 
moça estava trabalhando. 
Cilene havia perdido a 
mãe e o pai havia se ca-
sado novamente, o que 
acabou por deixar um cli-
ma desconfortável e, por 
esse motivo, ainda com 13 
anos saiu de casa. O na-
moro durou pouco tempo 
e do casamento nasceram: 
Lucélia Borges da Silva, 
Gilson Borges da Silva, 
Jailson Borges da Silva e 
Lucilene Patrícia da Silva, 
adotada pelo casal.

Como a fama corre, a 
família ouve falar de Tan-
gará da Serra e dois tios 
vem conhecer o local afa-
mado em 1976. Tempos 
depois todos vieram, no 
mesmo ano. “Viemos to-
dos em cima do caminhão 
e parava na beira dos rios 
para fazer comida”. Em 
Tangará da Serra a família 
foi morar em uma casinha 
de pau a pique de chão 
batido, no Córrego Russo, 
onde plantava fumo. “Ele 
trabalhava doído”.

Firmou amizades e sem-
pre era chamado para fes-

tas nas quais era o sanfo-
neiro oficial.

Em 1985, Sebastião 
Oliveira (Tatão) havia for-
mado um grupo de Folia 
de Santos Reis e Jauir foi 
convidado pelo seu irmão 
para tocar no grupo, pois 
afinal ele era um sanfonei-
ro ‘dos bons’. Nas épocas 
de política, ele fazia par-
cerias junto de seu irmão 
Jonas, que também era do 
grupo e compunham ‘jin-
gles’ de propaganda políti-
ca. Entre deles os de Dona 
Thais, Zé Amando e tam-
bém para o Tuim quando 
se candidatou a Deputado.

Com o Grupo de Reis 
Estrela do Oriente tocou 
Folia de Reis por aproxi-
madamente 20 anos, gra-
vou junto com seu irmão 
em 2005 um CD com 12 
toadas de Folia de Reis. 
Com seu acordeom levou 
o nome de Tangará da Ser-
ra para muitos lugares do 
Brasil. Às vezes tocava em 
Nova Olímpia, mas a gran-
de maioria foi em Tangará 
da Serra e região. Além 
de dar segurança na hora 
da apresentação, o Jauir, 
o Borges como era conhe-
cido, fazia arranjos mara-
vilhosos durante suas an-
danças.

Depois de um tempo 
muraram-se para o pé da 
Serra Tapirapuã onde vi-
ram muitos acidentes em 
virtude do local ser de difí-
cil trafegabilidade.

Após alguns anos a famí-
lia se muda para Tangará da 
Serra novamente, e, desta 
vez, para a cidade, quando 
passou a trabalhar no corte 
de cana na Itamarati.

ram tempos depois. Cabe 
salientar que dias depois 
o outro irmão de Jauir 
roubou a irmã de Bene-
dita.

Um ano depois chega 
o primeiro filho do casal, 
Thiago Santos Silva, de-
pois Gustavo Diego San-
tos Silva e Marcelo Bor-
ges Santos Silva.

Jauir mudava-se com 
frequência e passou por 
diversos lugares.

Com o passar dos anos 
passou a fazer uso dema-
siado da bebida, mas isso 
não apagava seu lado brin-
calhão e carinhoso com os 
filhos e esposa. “O papai 
sempre foi muito ligado 
a nós, muito carinhoso 

e amoroso com a gente”, 
relatam os filhos que es-
tavam quase todos no dia 
de contar sua história para 
o Memória, tamanho é o 
amor que sustentam pelo 
patriarca. “Era calmo, de 
muita conversa”.

Apesar das muitas mu-
danças, Jauir não se desli-
gava de Tangará da Serra e 
fazia questão de estar com 
os filhos. “Meu pai não 
fazia planos, vivia o hoje, 
não tinha miséria”, recor-
dam, ao serem unânimes 
em relatar que Jaiur não 
guardava os sentimentos 
para si. “Meu pai falava eu 
te amo com muita facili-
dade”.

A família guarda muitas 
histórias de Jaiur, inclusi-
ve, quando nos bailes ele 
apagava as lamparinas, o 
que gerava muita bagun-
ça.

Ao narrar a história, os 
filhos e noras transfor-
maram o momento em 
uma diversão sem igual. 
Jauir foi lembrado com 
muita alegria e risos altos 
em sua homenagem.


